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RESUMO 
 

Caracterização epidemiológica de riquétsias (Rickettsia spp.) em equinos de 

seus potenciais vetores na região de Ji-Paraná, Rondônia 

 

Este estudo avaliou a infecção causada por Rickettsia spp. em equinos e carrapatos 

na região de Ji-Paraná, Rondônia, na Amazônia Ocidental, considerada não endêmica 

para a Febre Maculosa Brasileira (FMB). Um total de 400 equinos foi testado pela 

Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI) para Rickettsia rickettsii, Rickettsia 

parkeri, Rickettsia amblyommatis e Rickettsia bellii. Além disso, 1103 carrapatos 

coletados de equinos foram morfologicamente identificados seguindo chaves 

taxonômicas. A soroprevalência geral de Rickettsia spp. foi de 21,75% (87/400), 

distribuída nas regiões rural, urbana e periurbana do município, com destaque para 

esta última. Não foram identificadas amostras positivas para R. rickettsii e R. parkeri. 

Do total, 99,09% (1093/1103) dos carrapatos de equinos foram identificados como 

Dermacentor nitens, 0,54% (6/1103) como Rhipicephalus microplus, 0,27% (3/1103) 

como Amblyomma cajennense sensu stricto (s.s.) e 0,09% (1/1103) como 

Amblyomma sculptum, com os carrapatos do gênero Amblyomma notadamente 

presentes nas regiões urbana e periurbana. Este foi  o primeiro estudo de 

soroprevalência de riquétsias em equinos na região de Ji-Paraná e, com base nos 

resultados, há indícios da circulação de R. bellii e de R. amblyommatis (espécie do  

do Grupo da Febre Maculosa – GFM) nestes animais, considerados sentinelas para 

infecção no homem. Considerando não se tratar de área endêmica de FMB, a 

proporção de soroprevalência e dos vetores identificados, considera-se, para o 

momento, baixa a probabilidade de infecção humana na região estudada. No entanto, 

estudos moleculares das alíquotas de carrapatos poderão fornecer melhores 

conclusões.  

 

Palavras-chave: Equinos; Carrapatos; Rickettsia; Amazônia; Ji-Paraná. 
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ABSTRACT 

 

Epidemiological characterization of rickettsiae (Rickettsia spp.) in horses and 

potential vectors in the region of Ji-Paraná, Rondônia 

 

This study evaluated the infection caused by Rickettsia spp. in horses and ticks in the 

region of Ji-Paraná, Rondônia, in Western Amazonia, considered non-endemic for 

Brazilian Spotted Fever (BSF). A total of 400 horses were tested by Indirect 

Immunofluorescence Assay (IFA) for Rickettsia rickettsii, Rickettsia parkeri, Rickettsia 

amblyommatis and Rickettsia bellii. In addition, 1103 ticks collected from horses were 

morphologically identified following taxonomic keys. The overall seroprevalence of 

Rickettsia spp. was 21.75% (87/400), distributed in the rural, urban and peri-urban 

regions of the municipality, with emphasis on the latter. No positive samples were 

identified for R. rickettsii and R. parkeri. Of the total, 99.09% (1093/1103) of the equine 

ticks were identified as Dermacentor nitens, 0.54% (6/1103) as Rhipicephalus 

microplus, 0.27% (3/1103) as Amblyomma cajennense sensu stricto (s.s.) and 0.09% 

(1/1103) as Amblyomma sculptum, with ticks of the genus Amblyomma notably present 

in urban and peri-urban regions. This was the first study of rickettsiae seroprevalence 

in horses in the region of Ji-Paraná and, based on the results, there are indications of 

the circulation of R. bellii and R. amblyommatis (a species of the Spotted Fever Group 

– GFM) in these animals, considered sentinels for infection in humans. Considering 

that this is not an endemic area of BSF, the proportion of seroprevalence and of the 

vectors identified is considered low for the moment However, molecular studies of tick 

aliquots may provide better conclusions. 

 

Keywords: Equine; Ticks; Rickettsia; Amazon; Ji-Paraná. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Febre Maculosa Brasileira (FMB) é uma zoonose e é considerada uma das 

mais importantes riquetsioses já descritas no Brasil, que tem como principal agente 

causal a bactéria Rickettsia rickettsii, um cocobacilo Gram-negativo e intracelular 

obrigatório transmitido através da picada de carrapatos. A partir da picada, o agente 

se dissemina pelo organismo, gerando sintomas inespecíficos até comprometimento 

do sistema nervoso central, podendo ser fatal (DEL FIOL et al., 2010; FREITAS et al., 

2010; MEDEIROS et al., 2013; NASSER et al., 2015). 

Equinos e outros mamíferos, como capivaras, são suscetíveis à infecção e 

considerados os hospedeiros primários para todos os estágios parasitários de 

importantes vetores, como Amblyomma cajennense sensu stricto (s.s.) e Amblyomma 

sculptum. Em várias regiões do Brasil, os equinos são considerados um dos principais 

hospedeiros para estas espécies de carrapato e pesquisas têm, de fato, relatado 

evidências sorológicas de infecção por riquétsias nesses animais, indicando a relação 

entre a doença em humanos com o contato frequente com animais (DEL FIOL et al., 

2010; FREITAS et al.,2010; SPOLIDÓRIO et al., 2010; MEDEIROS et al., 2013, UENO 

et al., 2016). 

O estudo sorológico periódico dos animais é sugerido para a vigilância do 

agente, para examinar o status de uma população animal quanto à presença de 

vetores e para determinar a circulação do patógeno em uma região, pois os achados 

sorológicos e a presença do vetor para a FMB reforçam a necessidade de um plano 

de monitoramento na área, visto que o risco de disseminação da doença pode existir. 

Isso torna a soroprevalência uma ferramenta útil para estudos sobre a ocorrência de 

FMB em uma região em particular (FREITAS et al.,2010; OTOMURA et al., 2010; 

MEDEIROS et al., 2013). 

No Estado de Rondônia, os equídeos estão presentes compondo um rebanho 

efetivo de aproximadamente 169.587 animais. O Estado acumula 6 casos confirmados 

de Febre Maculosa em humanos no período de 2007 a 2022, sem óbitos e desde o 

primeiro caso, ocorrido na região noroeste de Rondônia, notou-se uma redistribuição 

das infecções para a região central do Estado, na qual está localizada o município de 

Ji-Paraná (IBGE, 2021; BRASIL, 2022). 

Além dos casos humanos notificados, a circulação de riquétsias em Rondônia 

já foi demonstrada em carrapatos e cães (LABRUNA et al., 2004; LABRUNA et al., 
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2007; AGUIRRE et al., 2018; COSTA et al., 2021; PACHECO et al., 2021). No entanto, 

até o presente momento, não foi identificada a existência de pesquisa de 

soroprevalência em equinos no estado, nem especificamente na região do município 

de Ji-Paraná, que apresenta o quarto maior rebanho rondoniense de equídeos. 

Entre os 26 estados brasileiros, Rondônia é, possivelmente, aquele com a 

fauna de carrapatos mais explorada nos últimos 10 anos, com estudos realizados 

desde a década de 30 e descrição de carrapatos argasídeos e ixodídeos, com maior 

destaque para estes últimos (Martins et al., 2014). Em recente estudo desenvolvido 

por Da Costa et al. (2022), a fauna de carrapatos do estado foi atualizada para o total 

de 39 espécies, entre as quais estão carrapatos dos gêneros Dermacentor e 

Amblyomma. Este último, de acordo com Martins et al. (2014), é o mais abundante. 

A ocorrência de A. cajennense s.s. em Rondônia tem sido relatada, bem como 

de outras 38 espécies de carrapatos catalogadas, incluindo A. sculptum (MARTINS et 

al., 2016; OLIVEIRA et al., 2017, DA COSTA et al., 2021), no entanto, não houve ainda 

o isolamento de riquétsias em A. cajennense s.s. ou A. sculptum na região de Ji-

Paraná. Como A. sculptum é considerado incomum na localidade, dados os escassos 

relatos, é de suma importância investigar o potencial papel do A. cajennense s.s., bem 

como de outras espécies de carrapatos que possam vir a ser encontrada na região.  

Considerando, então: a) o efetivo animal e a potencial presença dos vetores; b) 

as características epidemiológicas da região; c) a importância do agente etiológico no 

âmbito da saúde pública; d) a reduzida quantidade de estudos sobre estas bactérias 

no estado; e) a inexistência de inquéritos sorológicos para a região de Ji-Paraná; e f) 

a existência de casos clínicos suspeitos e confirmados em humanos de Febre 

Maculosa em Rondônia, a pesquisa justifica-se ao buscar a identificação de vetores e 

a análise da circulação de riquétsias em Ji-Paraná, região central do estado de 

Rondônia, por meio de estudo sorológico de amostras de equinos e identificação 

morfológica de carrapatos, contribuindo com o desenvolvimento de ações estratégicas 

de proteção à saúde.  

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 
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Investigar a ocorrência de riquétsias em equinos e identificar a presença de 

carrapatos potencialmente vetores na região de Ji-Paraná, Rondônia, bem como 

estabelecer as associações epidemiológicas com possíveis fontes de infecção e 

fatores de risco. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

• Determinar a soroprevalência anti-Rickettsia spp. em equinos nas zonas urbana, 

periurbana e rural do município de Ji-Paraná, Rondônia;  

• Identificar possíveis vetores de riquétsias parasitando os equinos amostrados;  

• Caracterizar espacialmente a ocorrência da exposição em animais;  

• Determinar os fatores de risco para a infecção nas populações animais;  

• Associar os sentinelas com o potencial de infecção para humanos. 

 

3  REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 CONCEITO E ETIOLOGIA 

 

Geneticamente classificado em quatro grupos, o gênero Rickettsia engloba 

bactérias causadoras das riquetsioses, enfermidades potencialmente zoonóticas cuja 

transmissão normalmente ocorre por meio de carrapatos. Estes quatro grupos são 

nominados como Grupo Tifo (GT), Grupo Ancestral (GA), Grupo de Transição (GRT) 

e Grupo da Febre Maculosa (GFM), entre os quais se notam particularidades de cada 

Rickettsia que os compõem, mas que compartilham o fato de se tratar de bactérias 

Gram-negativas e intracelulares obrigatórias, pertencentes à família Rickettsiaceae e 

à ordem Rickettsiales, com potencial para circularem entre diferentes espécies 

animais, domésticas e silvestres, além do próprio homem (LABRUNA, 2009; 

BONILLA-ALDANA et al., 2022).   

O Grupo da Febre Maculosa (GFM) inclui mais de 25 sorotipos, como Rickettsia 

rickettsii, Rickettsia conorii, Rickettsia sibirica, Rickettsia australis e Rickettsia slovaca. 

O Grupo Tifo (GT) inclui as espécies Rickettsia prowazekii e Rickettsia typhi, enquanto 

o Grupo de Transição (GTR) é composto por R. akari, R. australis e R. felis e o Grupo 

Ancestral (GA) inclui R. bellii e R. canadensis. As riquétsias do GFM e do GA são 
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normalmente associadas com carrapatos, enquanto as demais são normalmente 

vinculadas a outros artrópodes, como pulgas (FREITAS et al., 2010; THU et al., 2019). 

Nota-se que, apesar de ainda recente, esta classificação já apresenta nova 

proposição. De acordo com Richardson et al. (2023), os quatro grupos seriam, 

reconhecidamente, o Grupo da Febre Maculosa, o Grupo Tifo, o Grupo Rickettsia bellii 

e o Grupo Rickettsia canadensis, além da demonstração de que Candidatus Rickettsia 

mendelii compõe um grupo basal separado.    

R. rickettsii, considerada a mais patogênica riquétsia no mundo, compõe o GFM 

e é transmitida, principalmente, por carrapatos do gênero Amblyomma (LABRUNA, 

2009; SOUZA et al., 2020). Também de grande importância, a bactéria R. parkeri faz 

parte deste mesmo grupo e compartilha características microbiológicas similares, 

tendo o A. ovale como seu importante vetor (KRAWCZAK et al., 2016; MARTINIANO 

et al., 2022). 

 No GFM também está Rickettsia amblyommatis, relatada primariamente nos 

Estados Unidos. Atualmente, se encontra amplamente distribuída nas Américas e no 

Brasil, tendo sido relatada em 34 espécies de carrapatos, com destaque para o gênero 

Amblyomma (LABRUNA, 2009; RICHARDSON et al., 2023).  

Rickettsia bellii, por outro lado, representa um grupo basal dentre as riquétsias 

e, destas, é a que apresenta maior variedade de carrapatos hospedeiros na América 

do Sul, distribuída na Argentina, no Brasil e no Peru, com relatos de transmissão por 

várias espécies de carrapatos do gênero Amblyomma (PAROLA et al., 2013; 

KRAWCZAK et al., 2018).  

 

3.2 POTENCIAL ZOONÓTICO 

 

Atualmente, 34 espécies do gênero Rickettsia encontram-se validadas e 

publicadas junto ao ICNP (International Code of Nomenclature of Prokaryotes) 

(PARTE et al., 2020), das quais, ao menos 17 são consideradas patogênicas ao 

homem (FANG et al., 2017). Sabe-se que elas possuem capacidade de adaptação, 

demostrando comportamento pleomórfico e pleiotrópico (BONILLA-ALDANA, 2022).  

No Brasil, a Febre Maculosa Brasileira (FMB) é uma importante 

antropozoonose causada pela R. rickettsii, a qual é transmitida por carrapatos. Os 

primeiros casos da doença no país foram registrados na década de 20, notando-se 

substancial aumento nos anos 80 devido ao favorecimento dos carrapatos vetores, 
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provavelmente em função de importantes alterações ecológicas (LABRUNA, 2009; 

SOUZA et al., 2020). 

 Considerada grave por sua alta taxa de mortalidade, a FMB apresenta sinais 

genéricos como dor de cabeça, febre, mialgia e dores nas articulações, além do 

clássico exantema maculopapular, podendo evoluir para comprometimento dos 

sistemas nervoso, respiratório e urinário, com insuficiência renal aguda, resultando 

normalmente em letalidade entre 20 e 40% (PAROLA et al., 2013; BRASIL, 2022). A 

apresentação clínica semelhante a outras doenças, como leptospirose, meningite 

meningocócica e dengue dificulta o diagnóstico e faz com que a FMB seja 

negligenciada (SZABÓ, PINTER E LABRUNA,2019). 

Por outro lado, R. parkeri geralmente causa doença mais branda do que a 

desencadeada por outras riquétsias do GFM, como a própria R. rickettsii e R. conorii, 

que é a causadora da Febre Maculosa do Mediterrâneo. Infecta células endoteliais 

vasculares e macrófagos e leva ao desenvolvimento de febre, dor de cabeça, mialgia 

e exantema (rash) (SCOTT et al., 2022). 

Apesar da R. amblyommatis também pertencer ao GFM e ter reconhecida 

capacidade zoonótica, ainda há necessidade de esclarecimentos quanto à sua 

associação com casos de riquetsioses do Grupo da Febre Maculosa. Como o 

potencial patogênico já foi reportado, esta bactéria pode ser considerada agente de 

infecções assintomáticas, com relatos de doença autolimitante no homem (SOUZA et 

al., 2022).  

 

3.3  CARRAPATOS COMO VETORES DE Rickettsia spp. 

 

No Brasil, os relatos de isolamento de riquétsias em carrapatos incluem R. 

rickettsii, R. parkeri, R. rhipicephali, R. amblyommatis e R. bellii, entre outras. O 

carrapato Amblyomma cajennense possui reconhecido papel na transmissão de 

riquétsias, mas outras espécies de carrapatos também podem ser infectadas e 

atuarem na transmissão. Em áreas de Mata Atlântica, por exemplo, o A. aureolatum 

já foi comprovado como vetor e, inclusive, necessita um menor tempo de parasitismo 

no homem para transmissão da R. rickettsii. Relatou-se também esta mesma bactéria 

em A. sculptum e ainda, há evidências circunstanciais de que, no Brasil, Rhipicephalus 

sanguineus também tenha papel na transmissão, bem como Amblyomma dubitatum 

(DEL FIOL et al., 2010; OTOMURA et al., 2010; FORTES et al., 2011; PACHECO et 
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al., 2011; BRITES-NETO et al., 2013; SARAIVA et al., 2014; NASSER et al., 2015; 

LABRUNA et al., 2017). 

A maior notoriedade como vetor da Rickettsia rickettsii atualmente no Brasil é 

reconhecida para o carrapato Amblyomma sculptum, pertencente ao complexo A. 

cajennense. Esta espécie possui, mesmo que baixa, a habilidade de transmitir a 

bactéria a suas futuras gerações por meio da transmissão vertical, bem como aos 

vertebrados nos quais realiza a hematofagia, por meio da transmissão horizontal 

(KRAWCZAK et al., 2014).  

Além da R. rickettsii, outras bactérias deste gênero, com patogenia ainda 

desconhecida aos seres humanos e outros vertebrados, ou ainda em detalhamento, 

também são encontradas em carrapatos no Brasil. São exemplos R. amblyommatis, 

relatada em A. coelebs, A. longirostre, A. cajennense s.s., R. rhipicephali em H. 

juxtakochi, R. bellii em A. dubitatum, A. ovale, A. aureolatum, entre outros (PAROLA 

et al., 2005; LABRUNA et al., 2011). 

 Carrapatos Dermacentor nitens são conhecidos por serem monóxenos e 

capazes de completar até cinco gerações por ano. Distribuídos por todo o território 

brasileiro, têm os equinos como seus hospedeiros primários, apesar de descritos 

infestando, natural e experimentalmente, outros mamíferos e animais silvestres. No 

Brasil, esse ixodídeo não está relacionado com a transmissão de Rickettsia spp., 

apesar de relatos de transmissão por outros carrapatos do gênero Dermacentor, como 

Dermacentor andersoni e Dermacentor variabilis nos Estados Unidos 

(BURGDORFER et al.,1966; GAGE et al.,1990 apud UENO et al., 2016; RODRIGUES 

et al., 2017; LABRUNA e FACCINI, 2020). 

  

3.4 EQUINOS COMO ANIMAIS SENTINELAS 

 

 Os equinos infectados por Rickettsia spp. não atuam como hospedeiros 

amplificadores, no entanto, a infecção nestes animais leva ao desenvolvimento de 

resposta humoral altamente efetiva. Estes fatos tornam estes animais elegíveis como 

sentinelas e representam importante papel na vigilância epidemiológica da FMB 

(UENO et al., 2016). 

Vários estudos têm demonstrado prevalências de anticorpos anti-R. rickettsii e 

outras riquétsias em equinos, principalmente em áreas endêmicas para a FMB. Do 

mesmo modo, a ausência de soropositividade em animais estudados em áreas 
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consideradas não endêmicas, reforça a eficaz atuação destes animais como 

sentinelas para a transmissão e casos humanos da doença (HORTA et al., 2004; 

SANGIONI et al., 2005; SOUZA et al., 2016). 

A vigilância ativa conduzida em animais sentinelas deve ser estimulada para a 

determinação de possíveis áreas endêmicas, antes mesmo da ocorrência de casos 

humanos da doença, pois colabora fornecendo subsídios para a implementação de 

medidas educativas, com objetivos de evitar casos de febre maculosa em humanos 

em áreas estudadas (LABRUNA et al., 2009; OTOMURA et al., 2010; MEDEIROS et 

al., 2013). 

 

3.5 DIAGNÓSTICO 

 

Atualmente, o teste padrão-ouro para diagnóstico de riquétsias em humanos e 

animais é a Reação da Imunofluorescência Indireta (RIFI), que apresenta alta 

sensibilidade e especificidade. Para esta reação, R. rickettsii é o antígeno mais 

utilizado em inquéritos sorológicos no Brasil, seguido de R. parkeri. Em atenção, deve-

se considerar que reações cruzadas são possíveis entre espécies relacionadas e são, 

na verdade, frequentemente observadas, o que dificulta a identificação sorológica da 

espécie envolvida em uma infecção. Por padrão, será considerado o provável agente 

da infecção aquele que apresentar os títulos, no mínimo, quatro vezes superiores aos 

outros antígenos analisados ao mesmo tempo (HORTA et al., 2004; PAROLA et al., 

2005; UENO et al., 2016).  

Por serem considerados de fácil execução, os testes sorológicos ainda são os 

mais utilizados e disponíveis para o diagnóstico das riquetsioses. Apresentam o 

benefício de poderem detectar anticorpos no prazo de 7 a 15 dias após a infecção, 

mas a desvantagem da limitada disponibilidade de antígenos, dada a reatividade 

cruzada entre diferentes riquétsias, podendo ser insuficiente para a identificação 

definitiva do agente (PAROLA et al., 2013). 

Exames como histopatologia e técnicas de biologia molecular também são 

indicados, como a Reação em Cadeia pela Polimerase (PCR), a qual tem sido 

amplamente utilizada em associação às pesquisas sorológicas para caracterização 

genômica das riquétsias. No entanto, o diagnóstico direto utilizando amostras 

sanguíneas dificilmente é bem-sucedido, visto que a bactéria infecta, principalmente, 
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células endoteliais (HORTA et al., 2004; DEL FIOL et al., 2010; MEDEIROS et al., 

2013; LEVIN et al., 2016). 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

A pesquisa foi desenvolvida no município de Ji-Paraná (10º 53' 07" S; 61º 57' 

06" W), situado na porção centro-leste do estado de Rondônia, região Norte do Brasil, 

na Amazônia Ocidental (Figura 1). O município está localizado em região tropical, com 

clima do tipo Aw – Clima Tropical Chuvoso. A média de temperatura do ar varia entre 

25°C e 26°C com predominância de seca durante o inverno. A precipitação média 

anual varia em torno de 1.849 mm/ano, com a estação chuvosa distribuída de outubro 

a abril e a estação seca, de maio a setembro (SIPAM, 2007). A fauna e a flora da 

região são abundantes, sendo contemplada pelo bioma Amazônico em 100% de seu 

território. 

 
 
Figura 1. Estado de Rondônia, Brasil, com o município de Ji-Paraná em destaque, onde o estudo foi 
realizado. 
 

 
Fonte: Elaboração do autor (2023). 

 

 

A cidade de Ji-Paraná é naturalmente dividida em dois distritos pelo Rio 

Machado, o qual tem cerca de 260 metros de largura e é considerado um dos rios 
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mais caudalosos da região. Percorre as áreas urbana, periurbana e rurais do 

município, formando lagoas e regiões alagadas em vários pontos de sua extensão, 

inclusive no meio urbano. Alguns destes pontos, devido a estas características, são 

notadamente utilizados pela população para a manutenção livre de equinos para 

ingestão de água e alimentos de forma gratuita, sendo perceptível também a presença 

de capivaras. Ressalta-se ainda que muitos destes locais são também utilizados como 

pontos de lazer pela população, principalmente durante os finais de semana.  

 

4.2 COLETA DE AMOSTRAS 

 

Uma versão do software Epiinfo foi utilizada para calcular a amostragem de 

equinos, considerando-se a população estimada de 5.516 equídeos (IBGE, 2019). A 

prevalência estimada foi de 50%, o erro estatístico de 5% e intervalo de confiança de 

95%, totalizando 359 animais. A área do município de Ji-Paraná foi então dividida em 

quatro quadrantes (Figura 2), tendo o Rio Machado e a BR-364 como seus eixos para 

a distribuição das áreas de coleta.  

 

Figura 2. Distribuição do município de Ji-Paraná, Rondônia, em quadrantes, para a realização das 
coletas de amostras de equinos. 

 
1: Região 1, urbana e rural; 2: Região 2, urbana e rural; 3: Região 3, urbana e rural; 4: Região 4, 

urbana e rural. Fonte: Elaboração do autor, adaptado de Google Earth (2023).  
 

Esta escolha de divisão em quadrantes foi baseada em alguns critérios: divisão 

natural já existente no município, em função do rio e das vias de acesso; divisão 

aplicada pelos órgãos públicos e de saúde humana e animal; divisão aplicada no 



24 
 

   

zoneamento rural da cidade, sendo conhecimentos como a) quadrante 1, Riachuelo, 

b) quadrante 2, Setor das 200, c) quadrante 3, Linha Itapirema e d) quadrante 4, Gleba 

G; e limite com outros municípios. 

Optou-se pelo arredondamento de número de amostras, totalizando n = 400, 

distribuídas entre os quadrantes de estudo e suas regiões urbana, periurbana e rural. 

Compuseram a amostra equinos de idades e aptidões produtivas variadas, machos e 

fêmeas, clinicamente saudáveis, submetidos à amostragem por conveniência, 

considerando a disponibilidade dos proprietários (nas zonas urbanas e periurbanas) e 

de acesso às propriedades rurais.  

  As coletas foram realizadas no período de novembro de 2019 a abril de 2021 e 

o manejo destes animais foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais do 

Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, protocolo ID18. 

As amostras de sangue dos equinos foram coletadas por punção venosa 

através da veia jugular, armazenadas adequadamente em tubos apropriados e 

imediatamente mantidas em isopor com gelo reciclável para o transporte. No 

laboratório de análises clínicas de uma clínica veterinária parceira as amostras foram 

centrifugadas (2.500 rpm/10 minutos) e o soros obtidos foram aliquotados em 

microtubos, devidamente identificados e armazenados em freezer a -20oC até o 

momento da análise.  

No momento da coleta, cada equino também foi cuidadosamente inspecionado 

por aproximadamente 60 segundos e em caso de infestação por carrapatos, estes 

foram coletados individualmente, sempre pelos mesmos examinadores, manualmente 

ou com auxílio de pinça anatômica, buscando-se preservar todas as suas estruturas 

e foram acondicionados em microtubos contendo etanol absoluto. 

A coleta de carrapatos de mamíferos silvestres foi proposta seguindo os 

mesmos cuidados aplicados às amostras de equinos, considerando-se aqueles que 

fossem atendidos clinicamente em um hospital veterinário universitário de referência, 

por demanda espontânea, durante o período deste estudo. O hospital veterinário em 

questão, à época, realizava a recepção destes animais em parceria com o corpo de 

bombeiros e a polícia ambiental da cidade de Ji-Paraná.  
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Figura 3. Coleta de amostras de sangue e carrapatos de equinos na cidade de Ji-Paraná, Rondônia, 
no período de novembro de 2019 a abril de 2021. 

 

 

A:  Coleta em região Urbana 1; B: Coleta em região Periurbana; C e D: Coletas nas regiões Rurais 2 
e 3, respectivamente. Fonte: Autoria própria (2023) 
 
 
 

4.3 REAÇÃO DE IMUNOFLUORESCÊNCIA INDIRETA (RIFI) 

 

As amostras de soro de equinos foram individualmente testadas por meio da 

Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI), como descrito por Labruna et al. 

(2007), para antígenos brutos das seguintes espécies de Rickettsia do Brasil: R. 

amblyommatis cepa Ac37, R. bellii cepa Mogi, R. parkeri cepa Mata Atlântica e R. 

rickettsii cepa Pampulha, no Laboratório de Doenças Parasitárias da Universidade 

Federal de Goiás (LADOPAR/EVZ/UFG).   

Os soros foram diluídos em phosphate buffered saline (PBS) e testados 

inicialmente na diluição de 1:64. As lâminas foram incubadas, lavadas e incubadas 

novamente com  isotiocianato de fluoresceína, anti-IgG de equinos (Sigma-Aldrich, St. 

Louis, MO, EUA), lavadas novamente, montadas com glicerina tamponada e lidas 

usando microscópio de imunofluorescência (HBO 50/Ac – Axiovert 40CFL – Carl 

Zeiss), no aumento de 40x.   

Em cada lâmina, soros sabidamente negativos e positivos foram utilizados 

como controles.  As amostras de soro que possuíram anticorpos para qualquer 

espécie de Rickettsia testada, com títulos ≥ 64, foram posteriormente tituladas em 

incremento de duas vezes, para determinar o título final de IgG frente aos quatro 

antígenos de Rickettsia.  
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Um título final de pelo menos quatro vezes maior para uma espécie de 

Rickettsia, do que o observado para qualquer outra espécie, foi considerado como 

provável antígeno homólogo à primeira espécie de Rickettsia ou a uma espécie 

intimamente relacionada (LABRUNA et al., 2007; SZABÓ et al., 2013). 

 

4.4  IDENTIFICAÇÃO DE CARRAPATOS 

 

Todos os carrapatos coletados foram submetidos à identificação morfológica 

individual, de acordo com Barros-Battesti (2006) e Martins et al. (2010), realizada no 

Laboratório de Virologia e Rickettsioses da Universidade Federal de Mato Grosso. A 

confirmação da morfologia dos carrapatos do gênero Amblyomma foi realizada em 

parceria com a Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia de São Paulo 

(FMVZ/USP). 

Após a identificação, os carrapatos foram separados em microtubos formando 

alíquotas da mesma espécie e congelados a -20ºC, para posterior extração de DNA, 

respeitando-se a seguinte padronização: a) Dermacentor nitens fêmeas, ingurgitadas 

formaram alíquotas individuais, b) Dermacentor nitens larvas, ninfas, adultos machos 

e fêmeas não ingurgitadas, formam pools de três carrapatos, c) Rhipicephalus 

microplus e Amblyomma spp., em qualquer estágio evolutivo, formam alíquotas 

individuais. A escolha da quantidade de três carrapatos para formar pools foi baseada 

na experiência do laboratório, para a garantia de quantidades adequadas de material 

genético extraído. No caso de amostras não suficientes para formar pools de três 

carrapatos, os pools foram formados com quantos estivessem disponíveis. 

 

5 RESULTADOS 

 

Amostras de soro foram obtidas de todos os 400 equinos, em todos os 

quadrantes de estudo propostos no município de Ji-Paraná, Rondônia, conforme 

demonstrado na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Distribuição dos equinos amostrados, conforme localização no momento da coleta e 
características individuais.  

Região Quadrante n (%) Sexo Idade 

   Macho (%) Fêmea (%) Adulto (%) Potro (%) 

Urbana       
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53 (13,25%) 1 17 10 7 14 3 

2 16 11 5 16 0 

3 9 5 4 9 0 

4 11 6 5 11 0 

Rural 

333 (83,25%) 

      

1 62 37 25 61 1 

2 95 56 39 86 9 

3 88 56 32 83 5 

4 88 59 29 81 7 

Periurbana 

14 (3,5%) 

 

1 14 6 8 14 0 

Total  400 (100%) 246 (61,5%) 154 (38,5%) 375 (93,75%) 25 (6,25%) 

1 = Região incluída no Quadrante 1; 2 = Região incluída no Quadrante 2; 3 = Região incluída no 
Quadrate 3; 4 = Região incluída no Quadrante 4.   

 

Do total de amostras testadas na RIFI, 87 (21,75%) amostras foram reagentes 

para pelo menos um antígeno de Rickettsia spp., apresentando títulos de 64 a 512 

(Tabela 2).   

 

Tabela 2. Distribuição das amostras sororeagentes, com relação aos antígenos testados e os prováveis 
antígenos responsáveis pela infecção. 

  

n Equino 
Antígeno 

PARI 
R. rickettsii R. parkeri R. bellii R. amblyommatis 

1 2 ND ND ND 256 R. amblyommatis 

2 8 ND 64 ND 128 ND 

3 9 128 128 ND 256 ND 

4 12 ND ND ND 512 R. amblyommatis 

5 14 ND ND 256 ND R. bellii 

6 17 ND ND 128 ND R. bellii 

7 19 ND ND ND 64 ND 

8 28 ND ND ND 128 R. amblyommatis 

9 30 ND ND ND 128 R. amblyommatis 

10 32 ND ND ND 512 R. amblyommatis 

11 43 ND ND ND 64 ND 

12 47 ND ND 128 ND R. bellii 

13 52 ND ND 128 ND R. bellii 

14 59 ND ND ND 128 R. amblyommatis 

15 62 ND ND 64 ND ND 

16 63 ND ND 64 ND ND 

17 64 ND ND ND 128 R. amblyommatis 
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18 65 ND ND ND 256 R. amblyommatis 

19 66 ND ND 128 ND R. bellii 

20 67 ND ND ND 512 R. amblyommatis 

21 68 ND ND ND 512 R. amblyommatis 

22 73 ND ND 128 128 ND 

23 74 ND ND ND 256 R. amblyommatis 

24 82 ND ND ND 256 R. amblyommatis 

25 84 ND ND ND 128 R. amblyommatis 

26 85 ND ND 256 256 ND 

27 86 ND ND ND 128 R. amblyommatis 

28 87 ND ND ND 128 R. amblyommatis 

29 91 ND ND ND 128 R. amblyommatis 

30 92 ND ND ND 128 R. amblyommatis 

31 95 128 64 ND 256 ND 

32 97 ND ND ND 64 ND 

33 98 ND ND 128 ND R. bellii 

34 99 ND ND ND 128 R. amblyommatis 

35 100 ND ND ND 256 R. amblyommatis 

36 104 256 128 ND 512 ND 

37 105 ND ND 128 128 ND 

38 106 ND ND 128 ND R. bellii 

39 107 ND ND 256 256 ND 

40 114 ND ND 64 ND ND 

41 135 ND ND 128 ND R. bellii 

42 143 ND ND ND 64 ND 

43 147 ND ND ND 64 ND 

44 164 ND ND ND 128 R. amblyommatis 

45 165 64 64 ND 256 R. amblyommatis 

46 170 ND ND ND 64 ND 

47 172 ND ND ND 128 R. amblyommatis 

48 176 ND ND ND 128 R. amblyommatis 

49 178 ND ND ND 128 R. amblyommatis 

50 190 128 128 ND 256 ND 

51 216 ND ND ND 128 R. amblyommatis 

52 218 ND ND 64 64 ND 

53 220 128 128 ND 256 ND 

54 231 64 64 128 256 ND 

55 233 128 64 ND 256 ND 

56 241 64 ND 128 512 R. amblyommatis 

57 243 64 64 128 512 R. amblyommatis 

58 246 64 64 128 512 R. amblyommatis 
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59 255 ND ND ND 256 R. amblyommatis 

60 257 ND ND ND 256 R. amblyommatis 

61 258 ND ND ND 256 R. amblyommatis 

62 260 ND ND ND 256 R. amblyommatis 

63 264 128 256 512 256 ND 

64 265 ND ND 256 ND R. bellii 

65 272 128 128 256 ND ND 

66 273 ND 64 256 ND R. bellii 

67 278 ND ND 512 ND R. bellii 

68 294 ND ND 256 256 ND 

69 299 ND ND ND 256 R. amblyommatis 

70 314 ND ND ND 128 R. amblyommatis 

71 331 ND ND 64 ND ND 

72 334 128 128 ND 256 ND 

73 342 ND ND 128 64 ND 

74 344 ND ND 64 128 ND 

75 347 ND ND 64 ND ND 

76 356 ND ND ND 64 ND 

77 358 ND ND ND 128 R. amblyommatis 

78 362 ND ND 64 ND ND 

79 365 ND ND 128 ND R. bellii 

80 368 ND ND 64 ND R. bellii 

81 381 ND ND 512 256 ND 

82 382 ND ND 128 128 ND 

83 383 ND ND 256 256 ND 

84 389 ND ND ND 128 R. amblyommatis 

85 390 ND ND 256 128 ND 

86 393 ND ND 128 128 ND 

87 398 ND ND ND 128 R. amblyommatis 

n = número de amostras soropositivas; PARI: provável antígeno responsável pela infecção; ND: não 
determinado. Fonte: Elaboração do autor (2024). 

 

As análises indicaram que a soroprevalência geral de Rickettsia spp. foi 

significativamente diferente entre as regiões de estudo, com maior soroprevalência na 

região periurbana 1. Para as soroprevalências relacionadas às variáveis sexo, idade 

e presença de carrapatos, os resultados demonstraram que as diferenças 

encontradas no estudo não apresentaram significância (Tabela 3).  

 

Tabela 3. Análise univariada de associação entre variáveis independentes e a soroprevalência a 
Rickettsia spp. em equinos, no município de Ji-Paraná, Rondônia.  
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Variáveis independentes n equinos soropositivos com título ≥ 64 / n 
testados 

Soroprevalência 
(%) 

P* 

Região    0.03 

 Urbana 13/53 24,5  

 Periurbana 7/14 50,0  

 Rural 67/333 20,12  

Sexo    0.10 

 Macho 47/246 19,1  

 Fêmea 40/154 25,97  

Idade    0.95 

 Potro 6/27 22,22  

 Adulto 81/373 21,71  

Presença de carrapatos   0.28 

 Sim 21/115 18,26  

 Não 66/285 23,15  

P*: Baseado no teste de Qui-quadrado (ou Teste Exato de Fisher, se n ≤ 5). Fonte: Elaboração do autor 
(2023). 

 

Das amostras reagentes, 9,25% (37/87) resultaram como provável antígeno 

homólogo para R. amblyommatis e 3,0% (12/87) para R. bellii, conforme descrito na 

Tabela 2. Para ambas as espécies, as titulações encontradas nas amostras 

consideradas homólogas variaram de 128 a 512. 

Com exceção da região Urbana 3, todas as demais regiões de estudo 

apresentaram amostras reagentes a, no mínimo, um provável antígeno. A região 

Urbana 2 apresentou amostras com Provável Antígeno Responsável pela Infecção 

(PARI) exclusivamente de R. amblyommatis e a região Urbana 4, exclusivamente de 

R. bellii. As demais regiões de estudo apresentaram PARI tanto para R. amblyommatis 

quanto para R. bellii. Nenhuma região de estudo apresentou amostras positivas de 

PARI de R. rickettsii ou R. parkeri (Tabela 4).  

 

Tabela 4. Amostras de soro equino reagentes e prováveis antígenos homólogos de Rickettsia spp., por 
região de estudo. 

   PARI 

Região n / n 
(+) 

% Rickettsia 
rickettsii 

Rickettsia 
parkeri 

Rickettsia 
amblyommatis 

Rickettsia 
bellii 

Urbana 1 17 (6)  35,29 ND ND 2 2 

Urbana 2 16 (4)  25 ND ND 3 ND 

Urbana 3 9 (0) 0  ND ND ND ND 

Urbana 4 11 (3) 27,27 ND ND ND 2 

Periurbana 1 14 (7) 50 ND ND 4 1 

Rural 1 62 (20) 32,25 ND ND 10 2 
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Rural 2 95 (13) 13,68 ND ND 6 1 

Rural 3 88 (16) 18,18  ND ND 8 3 

Rural 4 88 (18) 20,45 ND ND 4 1 

Total 400 21,75 0 0 37 12 

n = número de amostras por área de estudo; no positivos: número de amostras de soro equino positivas 
(título >64); %: percentual de amostras de soros positivos por área de estudo; PARI: provável antígeno 
responsável pela infecção; ND: não determinado. Fonte: Elaboração do autor (2023). 
 

Considerando os resultados que contemplam exclusivamente riquétsias do 

Grupo da Febre Maculosa, a prevalência obtida foi de 9,25% (37/400), não sendo 

possível estabelecer significância com relação às regiões de estudo (p = 0.054) 

(Tabela 3).  

 

Tabela 3. Amostras de soro equino reagentes e prováveis antígenos homólogos a riquétsias do Grupo 
da Febre Maculosa (GFM), por região de estudo. 

   PARI 

Região n / n (+) % Rickettsia 
rickettsii 

Rickettsia 
parkeri 

Rickettsia 
amblyommatis 

 

Urbana  53 (5)  9,43 ND ND 2  

Periurbana 14 (4) 28,57 ND ND 4  

Rural  333 (28) 8,40 ND ND 10  

Total 400 (37) 9,25 0 0 37  

n = número de amostras por área de estudo; no positivos: número de amostras de soro equino positivas 
(título >64); %: percentual de amostras de soros positivos por área de estudo; PARI: provável antígeno 
responsável pela infecção; ND: não determinado. Fonte: Elaboração do autor (2023).  
 

Entre os 400 equinos examinados quanto à presença de carrapatos, 115 

(28,75%) se apresentaram infestados. De um total de 1.103 carrapatos coletados, 

99,09% (1093/1103) foram identificados como D. nitens, 0,36% (4/1103) como 

Amblyomma spp. e 0,54% (6/1103) como R. microplus. Os quatro carrapatos do 

gênero Amblyomma foram identificados como 03 (três) Amblyomma cajennense s.s., 

sendo 02 (dois) machos e 01 (uma) fêmea e 01 (uma) fêmea de A. sculptum (Tabela 

4).  

 

Tabela 4. Distribuição dos carrapatos coletados de equinos, conforme espécie e estágio evolutivo. 

Espécie n % 
Estágio evolutivo 

Larva Ninfa Adulto 

Dermacentor nitens 1.093 99,09 224 (20,5%) 279 (25,52%) 590 (53,98%) 

Rhipicephalus microplus 6 0,54 0  0  6 (100%) 

Amblyomma cajennense s.s. 3 0,27 0  0  3 (100%) 

Amblyomma sculptum 1 0,09 0  0  1 (100%) 
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Total 1.103 100 224 (20,3%) 279 (25,3%) 600 (54,4%) 

n = número de carrapatos por espécie de vetor; %: percentual de espécies de carrapatos observadas 
no estudo. Fonte: Elaboração do autor (2023). 
 
 
 

Em todas as regiões de estudo, o carrapato D. nitens foi o mais comumente 

encontrado parasitando equinos. Os carrapatos R. microplus apresentaram-se mais 

comuns na região rural, enquanto carrapatos do gênero Amblyomma foram, em sua 

maioria, identificados na região periurbana (Tabela 5).  

 

Tabela 5. Distribuição das espécies de carrapatos coletados de equinos, conforme região de estudo. 
   Espécie de carrapato 

Região N % D. nitens R. microplus 
A.cajennense 

s.s. 
A. sculptum 

Urbana 1 434 39,35 433 (99,76%) 0 1 (0,24%) 0 

Urbana 2 19  1,72 19 (100%) 0 0 0 

Urbana 3 105 9,51  103 (98,09%) 2 (1,9%) 0 0 

Urbana 4 75 6,8 75 (100%) 0 0 0 

Periurbana 1 103 9,33 100 (97,08%) 0 2 (1,94%) 1 (0,98%) 

Rural 1 108 9,8 106 (98,14%) 2 (1,85%) 0 0 

Rural 2 111 10,07 110 (99,09%) 1 (0,91%) 0 0 

Rural 3 86 7,8 85 (98,83%) 1 (1,17%) 0 0 

Rural 4 62 5,62 62 (100%) 0 0 0 

Total 1.103 100 1.093  6 3 1 

n = número de carrapatos por região de estudo; %: percentual de carrapatos coletados por região de 
estudo. Fonte: Elaboração do autor (2023). 

 

 Os carrapatos do gênero Amblyomma foram coletados de 02 (dois) equinos 

diferentes, 01 deles, no momento da coleta estava na região Urbana 1 (Equino 04) e 

01 mantido em área de pastagem à beira do Rio Machado, na região Periurbana 1 

(Equino 60). Ambos os animais se apresentaram como não reagentes na RIFI. 

 

Tabela 6. Distribuição dos carrapatos do gênero Amblyomma conforme estágio evolutivo, região de 
observação e identificação dos equinos dos quais foram coletados. 

n = número de carrapatos por espécie; %: percentual de carrapatos coletados por espécie; a: equino 
60; b: equino 04. Fonte: Elaboração do autor (2023). 

Vetor n % 
Estágio/Sexo Região Resultado 

RIFI M F Urbana Periurbana 

Amblyomma 

cajennense s.s. 
3 75 2 (75%)a,b 1 (15%)a 1 (15%)b 2 (75%)a Não 

reagente 

Amblyomma 

sculptum 
1 15 0 1 (100%)a 0 1 (100%)a Não 

reagente 

Total 4 100 2 (50%) 2 (50%) 1 (15%) 3 (75%)  
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A separação de carrapatos dos animais em microtubos, a partir da identificação 

morfológica, resultou em 55, 52, 74 e 9 alíquotas de fêmeas adultas, de machos 

adultos, de ninfas e de larvas de D. nitens, respectivamente. As amostras de machos 

adultos de Rhipicephalus microplus resultaram em 06 alíquotas e, para o gênero 

Amblyomma, foram formadas 02 alíquotas de Amblyomma cajennense s.s. adultos 

machos, 01 alíquota de A. cajennense s.s. adulto fêmea e 01 alíquota de A. sculptum 

adulto fêmea 

  

6 DISCUSSÃO 

 

Até o presente momento, não puderam ser identificados estudos de 

soroprevalência de riquétsias em equinos na região de Ji-Paraná ou no estado de 

Rondônia, avaliando o papel destes animais como sentinelas. Ueno et al. (2020) 

afirmam que estes testes são importantes para a vigilância ativa da FMB, mesmo nas 

regiões nas quais casos da doença ainda não tenham sido notificados, como é o caso 

da região estudada, suportando a importância do estudo. As infecções experimentais 

de equinos com riquétsias já demonstraram que estes animais são refratários à 

doença e não desenvolvem bacteremia, mas apresentam forte resposta humoral à 

infecção, o que os caracteriza como sentinelas para a vigilância em áreas onde estes 

animais são expostos ao vetor (Ueno et al., 2016), como a área desta pesquisa.  

Bonilla-Aldana et al. (2022), que desenvolveram uma complexa revisão 

sistemática e meta-análise a partir de bases de dados sobre ocorrência de riquétsias 

em equinos no mundo, afirmam que a prevalência de riquétsias em equinos é alta, 

apesar de subdiagnosticada e pobremente estudada, com maior incidência, da maior 

para a menor, de R. rickettsii, R. parkeri, R. bellii, R. amblyommatis, R. rhipicephali, R. 

felis e R. helvetica. No presente trabalho, porém, os resultados discordam ao 

demonstrarem inversão de posições entre R. amblyommatis e R. bellii, sendo esta 

última menos prevalente (9,25% e 3,0%, respectivamente), além da não detecção das 

duas primeiras.  

Portanto, não foi possível detectar soroprevalência para R. rickettsii neste 

estudo, apesar de diversas pesquisas de riquétsias do GFM em populações de 

equinos no Brasil a reportarem como provável responsável pela infecção nestes 

animais. Horta et al. (2004) em São Paulo, Batista et al. (2010) no Paraná, Pacheco 

et al. (2011) em Minas Gerais, Medeiros et al. (2013) em Santa Catarina, Cordeiro et 



34 
 

   

al. (2015) no Rio de Janeiro, Amorim Filho et al. (2018) no Maranhão, Oliveira et al. 

(2019) na Bahia, Campos et al. (2021) no Mato Grosso do Sul, Martins et al. (2022) 

no Distrito Federal e Minervino et al. (2022) no Pará puderam detectar esta bactéria 

por meio da RIFI, com prevalências variando de 8,5% a 83,33%. A ausência na região 

estudada por ser provavelmente explicada por divergência na distribuição de vetores 

entre as regiões. 

Vieira et al. (2018) detectaram baixa prevalência de Rickettsia estudando cães 

e equinos no estado do Espírito Santo e concluíram que a área estudada não pôde 

ser considerada de elevado risco para FMB pois, para isso, 50% dos animais devem 

testar positivo. A lógica se aplica aos resultados deste trabalho porque, por mais que 

a região periurbana 1 tenha resultado em 50% de prevalência, esse dado inclui R. 

bellii. Ao analisarmos apenas as riquétsias do GFM, a prevalência nesta mesma 

região cai para 28,57%, desenquadrando a região estudada deste risco. 

Entre os antígenos de riquétsias do GFM testados por meio da RIFI, houve 

soropositividade apenas para R. amblyommatis, sugerindo-se como o único potencial 

antígeno responsável pela infecção, com 9,25% de prevalência. A primeira descrição 

desta bactéria no Brasil ocorreu, de fato, em Rondônia, em pesquisa realizada por 

Labruna et al. (2004) que identificou a presença de microorganismo 100% homólogo 

ao isolado norte-americano em carrapatos A. cajennense e A. coelebs na região do 

município de Monte Negro, distante cerca de 164 quilômetros de Ji-Paraná, 

reforçando os atuais achados. 

A ocorrência desta bactéria no estado de Rondônia também foi confirmada por 

Aguirre et al. (2018), por meio de detecção molecular da mesma em carrapatos do 

gênero Amblyomma na região das cidades de Cacoal, Pimenta Bueno e Vilhena, 

sendo as duas primeiras situadas cerca de 100 a 140 quilômetros de distância de Ji-

Paraná. Assim, a proximidade regional com o município estudado e a coincidência do 

gênero do vetor encontrado conecta os resultados de ambas as pesquisas e reforça 

a ocorrência de R. amblyommatis na região. Soares et al. (2015), em um robusto 

estudo realizado nos estados do Pará e do Mato Grosso, para identificação molecular 

de riquétsias em carrapatos, já haviam apontado, de fato, R. amblyommatis como a 

representante do gênero Rickettsia mais comum no bioma amazônico.   

Ainda com relação à ocorrência de R. amblyommatis em animais no estado de 

Rondônia, Labruna et al. (2007) detectaram casos positivos em duas amostras de soro 

de cães da zona rural do município de Monte Negro. Da Costa et al. (2021), também 
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estudando cães, obtiveram 27,6% de soroprevalência para a mesma bactéria, no 

município de Porto Velho. Mesmo que estas pesquisas apontem para outra espécie 

animal, reforçam a circulação desta bactéria em áreas rurais, onde também estão os 

equinos, bem como que está distribuída de forma consistente pelo estado de 

Rondônia, pois Porto Velho está localizada a cerca de 360 quilômetros de Ji-Paraná, 

reforçando assim a necessidade de vigilância para o GFM no estado. 

No estado vizinho, Mato Grosso, Amorim et al. (2013) observaram R. 

amblyommatis em 28,47% dos equinos avaliados sorologicamente e no Mato Grosso 

do Sul, Campos et al. (2021) obtiveram prevalência de 17,5% para esta bactéria, 

também em equinos. Essas taxas se apresentam 3,07 e 1,9 vezes maiores que a 

obtida nesta pesquisa, respectivamente, permitindo sugerir que, apesar da 

proximidade geográfica entre os estados, suas características ambientais e climáticas 

e a divergência na distribuição dos vetores entre as regiões, interferem na dinâmica 

de circulação das riquétsias do GFM. 

Apesar de R. amblyommatis ter contribuído para os 50% de prevalência de 

riquétsias na região Periurbana 1, a área não pode ser considerada de elevado risco 

para a FMB. Isto, porque Vieira et al. (2018) concluíram em pesquisa com cães e 

equinos no estado do Espírito Santo que a área estudada não pôde ser considerada 

de elevado risco para FMB pois, para isso, 50% dos animais deveriam testar positivo 

para riquétsias do Grupo da Febre Maculosa. Esta lógica se aplica, portanto, aos 

resultados deste trabalho, porque por mais que a região Periurbana 1 tenha resultado 

em tamanha prevalência, os dados incluem R. bellii. Ao analisarmos apenas as 

riquétsias do GFM, a prevalência nesta mesma região cai para 28,57%, 

desenquadrando-a desta condição de elevado risco. 

 A bactéria R. bellii, foi observada em 3% das amostras de soro equino neste 

trabalho. De acordo com Labruna et al. (2004), esta espécie é considerada a mais 

primitiva do gênero e já se apresentou como a mais comum em carrapatos 

pesquisados no estado de Rondônia, fortalecendo a sua circulação na região. Apesar 

de baixa, esta prevalência se apresenta maior que a encontrada por Horta et al. 

(2004), que em região endêmica para R. rickettsii, não detectaram qualquer circulação 

de R. bellii em equinos. 

 A espécie R. bellii, das duas riquétsias detectadas neste estudo (R. 

amblyommatis e R. bellii) foi, portanto, a de menor prevalência, atrás da primeira, que 

apresentou taxa de 9,25%. Estudando equinos no estado da Bahia, Oliveira et al. 
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(2019), apesar de demonstrarem títulos máximos para R. bellii similares aos deste 

trabalho, ou seja, 512, obtiveram relação inversa na prevalência, sendo que a de R. 

bellii se mostrou consideravelmente maior (21,7%) que a da R. amblyommatis (4,3%). 

Como o foco do estudo destes autores foi em uma região de mata atlântica, com 

umidade, pluviosidade e temperatura muito similares aos de Ji-Paraná, esperava-se 

maior proximidade entre os resultados. A diferença por ser explicada pelo fato deca 

R. bellii não ter detectada em nos carrapatos daquela pesquisa, considerando-se a 

possibilidade de que esta alta sororeatividade se deva a reações cruzadas com outros 

agentes relacionados. 

Por outro lado, a prevalência obtida para R. bellii neste trabalho corrobora 

fortemente os achados de Amorim et al. (2013), que obtiveram em sua pesquisa com 

equinos no estado do Mato Grosso, prevalência de 2,82%. Além da grande 

semelhança quanto à prevalência obtida para esta bactéria (3% X 2,82%), o tamanho 

da amostra também se assemelha muito ao desenvolvido neste estudo (n = 400 X n 

= 460), demonstrando que apesar das divergências na ocorrência de riquétsias do 

GFM, o cenário é muito similar quando se trata de R. bellii, possivelmente por sua 

característica basal no Brasil. 

 Das 400 amostras de soro equino submetidas à RIFI, foram observados 

animais reagentes (título ≥ 64) nos quatro quadrantes de estudo e em 8 das 9 regiões 

amostradas. A porcentagem de soropositividade variou de 13,68% (região Rural 2) a 

50% (região Periurbana 1) e os títulos de anticorpos para Rickettsia spp. variaram de 

64 a 512. Amorim et al. (2013), com a já citada pesquisa muito similar em número de 

animais amostrados no estado do Mato Grosso, vizinho a Rondônia, obtiveram maior 

soroprevalência, variando de 16% a 82,6% e maiores títulos de anticorpos, que 

variaram de 64 a 2048. Nota-se titulação máxima bem acima do achado neste estudo, 

mas deve-se levar em consideração as variações ambientais e de vetores entre as 

regiões, bem como o fato de que puderam detectar também R. rickettsii, englobada 

nestas taxas. Este foi o estudo regionalmente mais próximo possível de se comparar. 

A urbanização da FMB tem sido demonstrada em pesquisas em várias regiões 

do país, chegando a áreas periurbanas e urbanas, como em parques públicos, o que 

pode sugerir adaptação do ciclo da doença, decorrente, talvez, de fatores migratórios 

e mudanças nos nichos dos vetores, levando-a a regiões até então não consideradas 

de risco para transmissão (SZABÓ et al., 2013; NASSER et al., 2015). De fato, neste 

estudo, as maiores prevalências de Rickettsia spp. e de riquétsias do GFM foram 
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observadas na região Periurbana 1 de Ji-Paraná, com 50% e 28,57%, 

respectivamente. 

 Sobretudo, no que concerne aos resultados relativos às riquétsias do GFM, 

estes dados também corroboram parcialmente a informação apresentada por Souza 

et al. (2020), de que, apesar de se tratar de uma doença de transmissão rural e 

silvestre, o aumento da densidade populacional em áreas de pequenos fragmentos 

de florestas tem sido relacionado ao aumento de casos de FMB em áreas periurbanas 

e urbanas. Ou seja, não há casos de FMB na região estudada, mas a maior 

prevalência de circulação de riquétsias em região periurbana pode ser justificada 

pelos argumentos do autor. 

Minervino et al. (2022) afirmam que equinos presentes na zona rural tendem a 

apresentar maior soroprevalência de Rickettsia spp., quando comparados com 

equídeos urbanos ou de esportes, possivelmente relacionado à maior exposição a 

carrapatos entre animais de fazenda. Porém, os resultados desta pesquisa diferem, 

ao apresentar maior soroprevalência na região periurbana, seguida da região urbana 

e com menor soroprevalência na região rural. Estes dados podem ser explicados por 

características ambientais da cidade de Ji-Paraná, com seus fragmentos de mata, 

lagos e regiões ribeirinhas em meio à cidade e ao seu ambiente urbano. 

No mesmo sentido, Farias et al. (2021) afirmam, em estudo sorológico anti-

Rickettsia em equinos de uma região do semi-árido brasileiro, que o status sorológico 

pode estar relacionado com o fato de estes animais, quando possuem acesso a áreas 

de florestas e riachos, poderem ser infestados por carrapatos de animais silvestres 

infectados por Rickettsia spp. Durante o estudo, de fato, detectou-se comumente na 

região periurbana de Ji-Paraná, áreas como as citadas, bem como a presença nas 

mesmas de uma variedade de animais silvestres, como aves, tatus, antas e capivaras, 

corroborando os autores. 

Nesta lógica, cabe citar Ueno et al. (2020), que consideram que o ambiente 

onde os equinos se encontram pode não ser uma variável útil, porque equinos de 

regiões urbanas se movem por toda a cidade, em função da atividade de carroceiro e 

assim não se pode determinar onde o equino adquiriu a infecção. De fato, não foi 

incomum durante as pesquisas, ouvir relatos de proprietários de animais encontrados 

nas áreas urbanas e periurbana do atual estudo, de que os mantinham durante o dia 

nestas áreas de fragmentos de matas em transição com a zona rural, o que pode 
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favorecer o contato com carrapatos e, então, com a infecção, explicando os 

resultados. 

Freitas et al. (2010) realizaram estudo de soroprevalência de riquétsias do GFM 

em cavalos carroceiros em área não endêmica do estado do Paraná, obtendo 

prevalência de 9,33%, conforme já citado. Estes resultados se assemelham à 

prevalência obtida nesta pesquisa para a região urbana de Ji-Paraná (9,43%) e 

embora a variável função produtiva não tenha sido registrada neste trabalho, 

notavelmente, a maior parte dos equinos abordados na região urbana estavam 

executando atividade de carroceiro no momento da coleta de amostras, assim como 

reportado pelos autores, sugerindo que comportamentos de manejo destes animais 

podem estar relacionados ao risco de infecção.  

Prevalência também similar para riquétsias do GFM foi obtida por Batista et al. 

(2010), estudando equinos na região sul do país. Os autores apontaram taxa de 

8,45%, no entanto, foram testados apenas antígenos de R. rickettsii e R. parkeri, 

diferentemente desta pesquisa, que também considerou a R. amblyommatis e foi esta 

a responsável por toda a prevalência obtida para as riquétsias em questão. Apesar 

das espécies diferentes, por pertencerem ao GFM, os estudos corroboram na análise 

de risco à saúde pública em proporções muito similares. 

Neste trabalho, não puderam ser estabelecidas associações significativas entre 

sexo e idade dos equinos testados, com a soroprevalência detectada. Essa mesma 

conclusão foi obtida por Cunha et al. (2014), em estudo que envolveu 96 equinos, 

mesmo que em uma região endêmica do estado do Rio de Janeiro, diferente da região 

do atual estudo. Os autores não observaram, de forma similar, diferença estatística 

dos resultados sorológicos em relação ao sexo e à idade destes animais, o que pode 

sugerir que não exista predileção por parte do vetor. 

Dos equinos, 28,75% (115/400) se encontraram parasitados por carrapatos. 

Este valor se apresenta maior do que o obtido por outros autores em pesquisas 

similares, como Campos et al. (2021), com 7,2%, Freitas et al. (2010), com 11,84% e 

Farias et al. (2021), com 18,6% dos equinos examinados. No entanto, é possível 

afirmar que há relatos de infestação por carrapatos em equinos com valores muito 

superiores ao deste trabalho, como os 74,19% reportados por Ueno et al. (2020), 

85,27% de Amorim Filho et al. (2018) e até 89,9%, encontrados por Oliveira et al. 

(2019).  
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Interessante notar que, quando comparados com os dados de um trabalho cujo 

o número de animais amostrados é o mais aproximado desta pesquisa (n=400), 

percebe-se grande similaridade no percentual de animais infestados. Minervino et al. 

(2022), analisando 474 equídeos, encontraram carrapatos em 31,54% destes animais. 

Outra coincidência com os mesmos autores, é o fato de que muitos equinos 

inspecionados haviam, visivelmente, sido recentemente tratados com carrapaticidas, 

sendo observados carrapatos mortos aderidos ou marcas de picadas, os quais foram 

desconsiderados para compor a amostra e os equinos foram classificados como sem 

carrapatos, o que pode ter contribuído para a maior proporção deste grupo no atual 

estudo. 

 Apesar da existência de estudos que permitiram conhecimento da fauna de 

carrapatos no estado de Rondônia, estes envolveram outros municípios como Vilhena, 

no sudeste do estado (Labruna et al., 2010), cidades ao noroeste e centro-oeste 

(Martins et al., 2014), Cacoal e Pimenta Bueno, na região centro-leste (Aguirre et al., 

2018) e Porto Velho, também ao noroeste (Da Costa et al., 2021). No entanto, até o 

presente momento, não foram encontrados relatos de outras pesquisas sobre a fauna 

de carrapatos na região de Ji-Paraná, na região central do estado de Rondônia.  

Não foi possível estabelecer associação significativa entre a presença de 

carrapatos e a soroprevalência anti-Rickettsia neste estudo. De modo similar, Freitas 

et al. (2010), em pesquisa que detectou 9,33% de prevalência de riquétsias em 

equinos no estado do Paraná, relataram que apenas um dos equinos soropositivos se 

encontrava infestado por carrapatos no momento da coleta.  

Do total, 99,09% dos carrapatos encontrados parasitando os equinos neste 

estudo foram da espécie D. nitens. Minervino et al. (2022), em estudo realizado no 

estado do Pará, também no bioma amazônico, concluíram que, de forma semelhante, 

a grande maioria dos 474 equinos de sua pesquisa estavam infestados por esta 

mesma espécie de carrapato. Estes dados reforçam a presença desta espécie de 

artrópode no bioma em questão, bem como sua habilidade em infestar esta espécie 

animal na região. 

Ademais,  ao analisar dados de outras regiões do Brasil, nota-se que  a 

prevalência de infestação por D. nitens em equinos foi consideravelmente menor que 

neste trabalho. Como exemplo, em pesquisa similar desenvolvida por Batista et al. 

(2010) em Almirante Tamandaré, no estado do Paraná, a taxa de infestação obtida foi 

de 15,5% para D. nitens, valor cerca de seis vezes menor que o apresentado aqui. 
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Cunha et al. (2014) também obtiveram prevalência ainda menor, de apenas 5,7%, em 

estudo realizado no estado do Rio de Janeiro. 

Outro fator que pode explicar a maior prevalência de D. nitens no estudo é a 

sua dinâmica sazonal. De acordo com Borges et al. (2000), no Brasil, a espécie 

apresenta dois maiores picos de atividade no período úmido e quente do ano e um 

terceiro, no período mais seco e mais frio. Corroborando os autores, de fato, as 

maiores coletas de carrapatos neste estudo ocorreram nos meses de outubro e 

novembro e no mês de abril, que no estado de Rondônia apresentam, 

respectivamente, estas características climáticas. 

  Um único exemplar de A. sculptum foi encontrado, a partir de um equino 

amostrado na região Periurbana 1 de Ji-Paraná. Considerado incomum no bioma 

amazônico, esta espécie de carrapato é associada aos biomas de Cerrado e Mata 

Atlântica degradada e está presente nas regiões endêmicas do Sudeste brasileiro, 

onde é importante vetor da R. rickettsii (COSTA et al., 2017). Este achado possui 

importante representatividade quanto ao risco de transmissão da FMB, pois, de 

acordo com Oliveira et al. (2016), esta está relacionada à existência de ambientes de 

pastagens sujas, nos quais capivaras e carrapatos da espécie A. sculptum estão 

presentes. Esta descrição concorda plenamente com as características da região 

periurbana de Ji-Paraná. 

Três carrapatos da espécie A. cajennense s.s. foram identificados, sendo 1 

(um) na região urbana e 2 (dois) na região periurbana. De acordo com Costa et al. 

(2017), o A. cajennense s.s. encontra-se restrito à região amazônica e tem sido mais 

comumente detectado infectado por outro agente pertencente ao GFM, como 

exemplo, R. amblyommatis.  

A baixa prevalência de carrapatos do gênero Amblyomma nesta pesquisa difere 

de outros estudos similares já realizados. Pacheco et al. (2011), em pesquisa na 

cidade de Juiz de Fora, afirmam que 100% dos carrapatos (288/288) coletados de 

equinos foram identificados como sendo A. cajennense, enquanto neste estudo a 

prevalência encontrada para carrapatos Amblyomma spp. em equinos foi de 0,36%. 

Da mesma forma, Cunha et al. (2014) obtiveram 75,9% de prevalência para 

Amblyomma cajennense em estudo no Rio de Janeiro, muito acima do encontrado na 

atual pesquisa. É possível que esta maior prevalência seja explicada pela data dos 

trabalhos, anterior à compreensão do complexo A. cajennense por Martins et al. 

(2016) e na verdade, se trate de A. sculptum, dadas as regiões. 
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Dos 1103 carrapatos coletados, 0,54% (6/1103) foram identificados como R. 

microplus. Ueno et al. (2020), em pesquisa realizada em equídeos no município de 

Monte Mor, São Paulo, também obtiveram baixa taxa de detecção (1,6%) para esta 

espécie de artrópode. Por outro lado, Campos et al. (2021) também relataram achado 

desta espécie de carrapato em equinos em estudo realizado com 262 animais na 

região de Campo Grande, região centro-oeste do Brasil, em proporção 

consideravelmente maior, de 42,1%. Apesar de este último ter suas coletas realizadas 

em época do ano simular à da atual pesquisa, diferenças climáticas entre as regiões 

e o regime de criação podem explicar a considerável variação.  

De todos os exemplares de R. microplus, 66,66% foram encontrados na região 

rural e 33,34% em uma das regiões urbanas estudadas (Urbana 3). A maior 

prevalência rural corrobora as informações de Sato et al. (2020), de que este ixodídeo 

é conhecido como o “carrapato do boi”, devido à alta especificidade por este 

hospedeiro e os equinos possivelmente foram infestados pela convivência próxima 

com os bovinos. Nesse sentido, os carrapatos R. microplus encontrados na região 

Urbana 3 possivelmente são explicados pelo fato de esta região estar em franca 

expansão urbana sobre áreas rurais adjacentes, com construção de chácaras e 

loteamentos, aproximando animal e vetor. 

 

7 CONCLUSÃO 

 

Foi demonstrada, pela primeira vez, a presença de anticorpos anti-Rickettsia 

spp. em equinos na região de Ji-Paraná, Rondônia, na Amazônia Ocidental, com 

prevalência de 21,75%, com homologia a R. amblyommatis e R. bellii em 12,25% das 

amostras. A maioria dos carrapatos parasitando equinos foi identificada como D. 

nitens e carrapatos do gênero Amblyomma foram incomuns, no entanto, parasitavam 

equinos nas regiões periurbana e urbana, o que desperta a necessidade de vigilância 

devido à sua maior proximidade com seres humanos e ao fato de a região periurbana 

ter apresentado maior soroprevalência para riquétsias.  

Por não se tratar de área endêmica para a Febre Maculosa Brasileira e não 

haver casos humanos confirmados no município estudado, considera-se, para o 

momento, baixa a probabilidade de infecção humana na região. A continuidade da 

pesquisa, com estudos moleculares das alíquotas de carrapatos, poderá fornecer 

melhores conclusões.  
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Evidência sorológica de Rickettsia em equídeos na região centro-leste de Rondônia, 

Amazônia Ocidental, Brasil 

Serological evidence of Rickettsia in equids of the central-eastern region of Rondônia, 

Western Amazon, Brazil 

Resumo 

Este estudo avaliou a circulação de Rickettsia spp. em equinos na região de Ji-Paraná, 

Rondônia, na Amazônia Ocidental, considerada não endêmica para a Febre Maculosa Brasileira 

(FMB). Um total de 400 equinos foi testado pela reação de imunofluorescência indireta (RIFI) 

para Rickettsia rickettsii, Rickettsia parkeri, Rickettsia amblyommatis e Rickettsia bellii e a 

soroprevalência geral de Rickettsia spp. foi de 21,75% (87/400), distribuída nas regiões rural, 

urbana e periurbana do município, com destaque para esta última. Até o momento, este é o 

primeiro estudo de soroprevalência de riquétsias em equinos na região de Ji-Paraná e no estado 

de Rondônia e sugere a circulação de R. bellii e de riquétsias do GFM (R. amblyommatis) nestes 

animais, considerados sentinelas para risco de infecção no homem. Não foram identificadas 

amostras homólogas para R. rickettsii e R. parkeri. 

Palavras-chave: Equinos. Rickettsia. Amazônia. 

 

Abstract 

This study evaluated the circulation of Rickettsia spp. in horses in the region of Ji-Paraná, 

Rondônia, in the Western Amazon, considered non-endemic for Brazilian Spotted Fever (BSF). 

A total of 400 horses were tested by indirect immunofluorescence assay (IFAT) for Rickettsia 

rickettsii, Rickettsia parkeri, Rickettsia amblyommatis and Rickettsia bellii and the overall 

seroprevalence of Rickettsia spp. was 21.75% (87/400), distributed in the rural, urban and peri-

urban regions of the municipality, with emphasis on the latter. To date, this is the first study of 
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rickettsiae seroprevalence in horses in the Ji-Paraná region and in the state of Rondônia and 

suggests the circulation of R. bellii and GFM rickettsiae (R. amblyommatis) in these animals, 

considered sentinels for the risk of infection in humans. No homologous samples were 

identified for R. rickettsii and R. parkeri. 

Keywords: Equine. Rickettsia. Amazon. 

Introdução 

Geneticamente classificado em quatro grupos, o gênero Rickettsia engloba bactérias 

causadoras das riquetsioses, enfermidades potencialmente zoonóticas cuja transmissão 

normalmente ocorre por meio de vetores (Labruna, 2009), com potencial para circularem entre 

diferentes espécies animais, tanto domésticas quanto silvestres, além do próprio homem 

(Amorim-Filho et al., 2018; Bonilla-Aldana, 2022). Das 28 espécies de Rickettsia reportadas 

desde os primeiros estudos (Alves et al., 2014), ao menos 17 são consideradas patogênicas ao 

homem (Fang et al., 2017). No Brasil, a mais importante doença cujo patógeno é transmitido 

por carrapatos é a Febre Maculosa Brasileira (FMB), uma antropozoonose causada por 

Rickettsia rickettsii (Labruna, 2009). Considerada grave por sua alta mortalidade, a FMB varia 

desde sinais genéricos ao clássico exantema macopapular, podendo evoluir para 

comprometimento dos sistemas nervoso, respiratório e urinário (com insuficiência renal aguda) 

(Parola, 2013), apresentando uma taxa de letalidade que varia de 20 a 40% (Brasil, 2022).  

A transmissão de riquétsias ocorre principalmente através da picada de carrapatos do 

gênero Amblyomma, sendo o Amblyomma sculptum considerado o principal vetor no Brasil 

(Souza et al., 2020). Com relação à transmissão, aspectos epidemiológicos como região, 

ambiente, disponibilidade de hospedeiros e vetores, possuem relevante influência.  Dentre os 

hospedeiros, ressalta-se a importância das capivaras (Hydrochorus hydrochaeris), dos gambás 

(Didelphis aurita), dos cães e dos equinos. Os dois primeiros, por seu papel amplificador, 
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gerando bacteremia em altos níveis e por período prolongado, permitindo a infecção de 

carrapatos não infectados. E os cães e equinos, por não apresentarem mudanças clínicas 

consistentes à infecção, mas desenvolverem forte resposta humoral, atuam como importantes  

sentinelas para a circulação de Rickettsias em uma dada região (Amorim et al., 2013; Ueno et 

al., 2016; Minervino et al., 2022). 

Considerados um dos principais hospedeiros para A. sculptum em muitas regiões 

endêmicas para FMB, os equídeos estão presentes no estado de Rondônia, região de Amazônia 

ocidental, em um rebanho efetivo de 169.587 (IBGE, 2021). O estado acumula 6 casos 

confirmados de Febre Maculosa, sem óbitos, no período de 2007 a 2022 e, desde o primeiro 

caso, ocorrido na região noroeste de Rondônia, notou-se uma redistribuição das infecções para 

a região central do estado (Brasil, 2022) na qual está o município de Ji-Paraná, que apresenta o 

4° maior rebanho de equídeos do estado. Apesar de não ser uma região típica de A. sculptum, 

vários estudos foram realizados em Rondônia e demonstraram a circulação de riquétsias em 

outras espécies de carrapatos e em cães (Labruna et al., 2004, Labruna et al., 2007, Aguirre et 

al., 2018; da Costa et al., 2021), no entanto, no que se refere a  dados de soroprevalência de 

riquétsias em equídeos no estado, até o presente momento não foram encontrados dados 

publicados. 

Dado este efetivo animal, as demais características epidemiológicas da região, a 

importância do agente no âmbito de saúde pública, e a ausência de um inquérito epidemiológico 

desta natureza na região, o objetivo do estudo foi realizar a pesquisa de anticorpos anti-

Rickettsia spp. em equinos no  município de Ji-Paraná e associar os achados com a potencial 

circulação e distribuição destes  agentes,  contribuindo assim com o desenvolvimento de ações 

estratégicas de proteção à saúde. Vale ressaltar que este é o primeiro estudo realizado no estado 

com essa população animal em se tratando da soroprevalência de Rickettsia spp. 
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Material e métodos 

A pesquisa foi desenvolvida no município de Ji-Paraná (10º 53' 07" S; 61º 57' 06" W) , 

na porção centro-leste do estado de Rondônia, região Norte do Brasil, na Amazônia Ocidental 

(Fig. 1). O município está localizado em região tropical, com clima do tipo Aw – Clima Tropical 

Chuvoso. A média de temperatura do ar varia entre 25°C e 26°C com predominância de seca 

durante o inverno. A precipitação média anual varia em torno de 1.849 mm/ano, sendo a estação 

chuvosa de outubro a abril e a estação seca, de maio a setembro (SIPAM, 2007). A fauna e a 

flora da região são abundantes, sendo contemplada pelo bioma Amazônico em 100% de seu 

território. 

Uma versão do software Epiinfo foi utilizado para calcular a amostragem equina, 

considerando uma população estimada de 5.516 equídeos (IBGE, 2019), a prevalência estimada 

foi de 50%, o erro estatístico de 5% e intervalo de confiança de 95%, totalizando 359 animais. 

A área do município de Ji-Paraná foi então dividida em quatro quadrantes, tendo o Rio Machado 

como seu eixo central. Optou-se pelo arredondamento de número de amostras, totalizando n = 

400, distribuídas entre os quadrantes de estudo e suas regiões urbana, periurbana e rural.  

Compuseram a amostra equinos de idades e aptidões produtivas variadas, machos e 

fêmeas, clinicamente saudáveis, submetidos à amostragem por conveniência, considerando a 

disponibilidade dos proprietários (nas zonas urbanas e periurbanas) e de acesso às propriedades 

rurais. As coletas foram realizadas no período de novembro de 2019 a abril de 2021 e o manejo 

destes animais foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais do Centro Universitário 

São Lucas Ji-Paraná, protocolo ID18. 

As amostras de sangue foram coletadas por punção venosa através da veia jugular, 

armazenadas adequadamente em tubos apropriados e imediatamente refrigeradas em isopor (8-

10oC) para o transporte. Chegando ao laboratório, as amostras foram centrifugadas (2.500 
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rpm/10 minutos) e o soros obtidos foram aliquotados em microtubos devidamente identificados 

e armazenados a -20oC até o momento da análise.  

As amostras de soro de equinos foram testadas através da Reação de Imunofluorescência 

Indireta (RIFI) individualmente como descrito por Labruna et al. (2007), para antígenos brutos 

das seguintes espécies de Rickettsia do Brasil: R. amblyommatis cepa Ac37, R. bellii cepa Mogi, 

R. parkeri cepa Mata Atlântica e R. rickettsii cepa Pampulha, no Laboratório de Doenças 

Parasitárias da Universidade Federal de Goiás (LADOPAR/EVZ/UFG). Os soros foram 

diluídos em phosphate buffered saline (PBS) e testados inicialmente na proporção de 1:64. As 

lâminas foram incubadas, lavadas e incubadas novamente com isotiocianato de fluoresceína, 

anti-IgG de equinos (Sigma-AldrichÒ, St. Louis, MO, EUA), lavadas novamente, montadas 

com glicerina tamponada e lidas usando microscópio de imunofluorescência (HBO 50/Ac – 

Axiovert 40CFL – Carl Zeiss), no aumento de 40x.  Em cada lâmina, soros sabidamente 

negativos e positivos foram utilizados como controles.  As amostras de soro que possuíram 

anticorpos para qualquer espécie de Rickettsia testada, com títulos ≥ 64, posteriormente foram 

tituladas em incremento de duas vezes, para determinar o título final de IgG frente aos 4 

antígenos de Rickettsia. Um título final de pelo menos quatro vezes maior para uma espécie de 

Rickettsia, do que o observado para qualquer outra espécie de Rickettsia foi considerado como 

provável antígeno homólogo à primeira espécie de Rickettsia ou a uma espécie intimamente 

relacionada (LABRUNA et al., 2007; SZABÓ et al., 2013). 

Resultados 

Amostras de soro foram obtidas de todos os 400 equinos, em todos os quadrantes de 

estudo propostos no município de Ji-Paraná, Rondônia. Submetidas e testadas utilizando a RIFI, 

87 (21,75%) amostras foram reagentes para pelo menos um antígeno de Rickettsia spp., 

apresentando títulos de 64 a 512. As análises indicaram que a soroprevalência geral de 
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Rickettsia spp. foi significativamente diferente entre as regiões de estudo, com maior 

soroprevalência na região periurbana 1. 

 Para as soroprevalências relacionadas às variáveis sexo, idade e presença de carrapatos, 

os resultados demonstraram que as diferenças encontradas no estudo não apresentaram 

significância. Das amostras reagentes, 9,25% (37/87) resultaram como provável antígeno 

homólogo para Rickettsia amblyommatis e 3,0% (12/87) para Rickettsia bellii. Para ambas as 

espécies, as titulações encontradas nas amostras consideradas homólogas variaram de 128 a 

512. Com exceção da região Urbana 3, todas as demais regiões de estudo apresentaram amostras 

reagentes a, no mínimo, um provável antígeno. A região Urbana 2 apresentou amostras com 

Provável Antígeno Responsável pela Infecção (PARI) exclusivamente de Rickettsia 

amblyommatis e a região Urbana 4, exclusivamente de Rickettsia bellii. 

 As demais regiões de estudo apresentaram PARI tanto para A. amblyommatis quanto 

para R. bellii. Nenhuma região de estudo apresentou amostras positivas de PARI de Rickettsia 

rickettsii ou Rickettsia parkeri. Considerando os resultados que contemplam exclusivamente 

riquétsias do Grupo da Febre Maculosa, a prevalência obtida foi de 9,25% (37/400), não sendo 

possível estabelecer significância com relação às regiões de estudo (p = 0.054) 

Discussão 

Até o presente momento, não puderam ser identificados estudos de soroprevalência de 

riquétsias em equinos na região de Ji-Paraná ou no estado de Rondônia, avaliando o papel destes 

animais como sentinelas. Ueno et al. (2020) afirmam que estes testes são importantes para a 

vigilância ativa da FMB, mesmo nas regiões nas quais casos da doença ainda não tenham sido 

notificados, como é o caso da região estudada, suportando a importância do estudo. As 

infecções experimentais de equinos com riquétsias já demonstraram que estes animais são 

refratários à doença e não desenvolvem bacteremia, mas apresentam forte resposta humoral à 
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infecção, o que os caracteriza como sentinelas para a vigilância em áreas onde estes animais 

são expostos ao vetor (Ueno et al., 2016), como a área desta pesquisa. 

Bonilla-Aldana et al. (2022), que desenvolveram uma complexa revisão sistemática e 

meta-análise a partir de bases de dados sobre ocorrência de riquétsias em equinos no mundo, 

afirmam que a prevalência de riquétsias em equinos é alta, apesar de subdiagnosticada e 

pobremente estudada, com maior incidência, da maior para a menor, de R. rickettsii, R. parkeri, 

R. bellii, R. amblyommatis, R. rhipicephali, R. felis e R. helvetica. No presente trabalho, porém, 

os resultados discordam ao demonstrarem inversão de posições entre R. amblyommatis e R. 

bellii, sendo esta última menos prevalente (9,25% e 3,0%, respectivamente), além da não 

detecção das duas primeiras. 

Entre os antígenos de riquétsias do GFM testados por meio da RIFI, houve 

soropositividade apenas para R. amblyommatis, sugerindo-se como o único potencial antígeno 

responsável pela infecção, com 9,25% de prevalência. A primeira descrição desta bactéria no 

Brasil ocorreu, de fato, em Rondônia, em pesquisa realizada por Labruna et al. (2004) que 

identificou a presença de microorganismo 100% homólogo ao isolado norte-americano em 

carrapatos A. cajennense e A. coelebs na região do município de Monte Negro, distante cerca 

de 164 quilômetros de Ji-Paraná, reforçando os atuais achados. 

A ocorrência desta bactéria no estado de Rondônia também foi confirmada por Aguirre 

et al. (2018), por meio de detecção molecular da mesma em carrapatos do gênero Amblyomma 

na região das cidades de Cacoal, Pimenta Bueno e Vilhena, sendo as duas primeiras situadas 

cerca de 100 a 140 quilômetros de distância de Ji-Paraná. Assim, a proximidade regional com 

o município estudado e a coincidência do gênero do vetor encontrado conecta os resultados de 

ambas as pesquisas e reforça a ocorrência de R. amblyommatis na região. Soares et al. (2015), 

em um robusto estudo realizado nos estados do Pará e do Mato Grosso, para identificação 
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molecular de riquétsias em carrapatos, já haviam apontado, de fato, R. amblyommatis como a 

representante do gênero Rickettsia mais comum no bioma amazônico.   

Ainda com relação à ocorrência de R. amblyommatis em animais no estado de Rondônia, 

Labruna et al. (2007) detectaram casos positivos em duas amostras de soro de cães da zona rural 

do município de Monte Negro. Da Costa et al. (2021), também estudando cães, obtiveram 

27,6% de soroprevalência para a mesma bactéria, no município de Porto Velho. Mesmo que 

estas pesquisas apontem para outra espécie animal, reforçam a circulação desta bactéria em 

áreas rurais, onde também estão os equinos, bem como que está distribuída de forma consistente 

pelo estado de Rondônia, pois Porto Velho está localizada a cerca de 360 quilômetros de Ji-

Paraná, reforçando assim a necessidade de vigilância para o GFM no estado. 

Apesar de R. amblyommatis ter contribuído para os 50% de prevalência de riquétsias na 

região Periurbana 1, a área não pode ser considerada de elevado risco para a Febre Maculosa. 

Isto, porque Vieira et al. (2018) concluíram em pesquisa com cães e equinos no estado do 

Espírito Santo que a área estudada não pôde ser considerada de elevado risco para Febre 

Maculosa pois, para isso, 50% dos animais deveriam testar positivo para riquétsias do GFM. 

Esta lógica se aplica, portanto, aos resultados deste trabalho, porque por mais que a região 

Periurbana 1 tenha resultado em tamanha prevalência, os dados incluem R. bellii. Ao 

analisarmos apenas as riquétsias do GFM, a prevalência nesta mesma região cai para 28,57%, 

desenquadrando-a desta condição de elevado risco. 

A R. bellii, foi observada em 3% das amostras de soro equino neste trabalho. De acordo 

com Labruna et al. (2004), esta espécie é considerada a mais primitiva do gênero e já se 

apresentou como a mais comum em carrapatos pesquisados no estado de Rondônia, 

fortalecendo a sua circulação na região. Apesar de baixa, esta prevalência se apresenta maior 
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que a encontrada por Horta et al. (2004), que em região endêmica para R. rickettsii, não 

detectaram qualquer circulação de R. bellii em equinos. 

A urbanização da FMB tem sido demonstrada em pesquisas em várias regiões do país, 

chegando a áreas periurbanas e urbanas, como em parques públicos, o que pode sugerir 

adaptação do ciclo da doença, decorrente, talvez, de fatores migratórios e mudanças nos nichos 

dos vetores, levando-a a regiões até então não consideradas de risco para transmissão (SZABÓ 

et al., 2013; NASSER et al., 2015). De fato, neste estudo, as maiores prevalências de Rickettsia 

spp. e de riquétsias do GFM foram observadas na região Periurbana 1 de Ji-Paraná, com 50% 

e 28,57%, respectivamente. 

Neste trabalho, não puderam ser estabelecidas associações significativas entre sexo e 

idade dos equinos testados, com a soroprevalência detectada. Essa mesma conclusão foi obtida 

por Cunha et al. (2014), em estudo que envolveu 96 equinos, mesmo que em uma região 

endêmica do estado do Rio de Janeiro, diferente da região do atual estudo. Os autores não 

observaram, de forma similar, diferença estatística dos resultados sorológicos em relação ao 

sexo e à idade destes animais, o que pode sugerir que não exista predileção por parte do vetor. 

Conclusão 

Foi demonstrada, pela primeira vez, a presença de anticorpos anti-Rickettsia em equinos 

na região de Ji-Paraná, Rondônia, na Amazônia Ocidental, com prevalência de 21,75%, com 

homologia a R. amblyommatis e R. bellii em 12,25% das amostras. Por não se tratar de área 

endêmica para a Febre Maculosa Brasileira e não haver casos humanos confirmados no 

município estudado, considera-se, para o momento, baixa a probabilidade de infecção humana 

na região.  
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Fig 1. Estado de Rondônia, Brasil, com o município de Ji-Paraná, onde o estudo foi 

desenvolvido.  


